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Ao contrário da situação analisada ao logo da década de 90, no período após a crise de 1999 é 
observada uma relativa recomposição do mercado formal, destacado pela ampliação mais intensa 
dos postos de trabalho acompanhando o melhor desempenho da economia, sendo que, a partir de 
2003, apresenta sinais de recuperação com aumento da elasticidade do emprego em relação à 
atividade econômica e maior formalização das relações de trabalho. Neste contexto, a evolução da 
participação feminina no mercado de trabalho se destaca com um alto nível de crescimento tanto 
quantitativa quanto qualitativamente. Este projeto analisa um aspecto mais específico desta 
problemática qual seja a ocupação remunerada da mulher, verificando as diferenças de tipo de 
ocupação, setor de atividade e, particularmente, rendimentos entre os empregos formais e as 
ocupações não-formais de homens e mulheres nas diferentes regiões do Brasil. São realizadas 
análises gráficas e econométricas dos dados obtidos nas bases de dados RAIS (Ministério do 
Trabalho) e PNAD (IBGE), com a utilização dos softwares estatísticos SPSS e Excel, com o intuito 
de testar hipóteses, tais como a maior incidência de emprego formal nas regiões mais 
desenvolvidas, tais como Sudeste e Sul. 
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